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S E. fotografia Í01 ~ 
berta por um lraneês, con

forme reza a História, não o 
teri sido na França. Re,m por 
Louil-Jacques ~ mas 
em Campinas. &tado de São 
Paulo, pelo cidadão Hércules 
F1O!"eDce. Isto, pelo menos, ~ o 
que tIebSacionalmente procun
-~ provar agora. com • desco
berta de um cUárlo em que êle 
conta .. suas expHiênclas, lei
tu antes de l.832. 

lUrc:ules Florence, filho de 
um citurgiio francês. viera 
muito mõço para o Brasil, a 
fim de se.rvir como desenhista 
na célebre Expedição Langa
dorf, documentando ~ aspec
tos mais curiosos do sertão 
brulleiro. Radieando-ee em 
Camplnas. Hércules começou a 
fazer experiências par1l chegar 
à descoberta da fotografia. Pa
ra insatisfação sua, descobriu 
a.otes o negativo quando sua 
intenção. en atingir a lmp.res
são direta. FAueveu êle em seu 
diárlo que "o que era préto 
saia branco e o que era bran. 
co puecla prêto". Só mais tar
de, verificou que poderia, etnl
'lés daquelaa ehapas. impri
mir quantas cópias desejQS!Je. 

A primeira máquina fotoçi
flca. desenhada no dJArio de 
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FtOl'mCe, tinha esta lo.-ma: 
wna peqUena caIza com UCol dOi 
Iadc» tapadOll por uma palhê
ta. No buraco da palhêta. co
locou uma lente.. Com essa c6. 
mara improvisada bateu. pri
meira lotografia da Blstôria, 
em qu(t aparecem a.lgwnas ca
sas. Mas. vivendo pn.Ucamen
te desconhecido do resto do 
mundo, não conseguiu dlvulgar 
sua desc:oberiL Em 1839, soube 
por informação de um Mooai
eur Certain, que o f:nmcês 0.
gue,rn! acabava de fazer. gran_ 
de descoberta. Sofreu então um 
gnrnde abalo. morrendo poueo 
d ...... 

Sôbre sua mágoa, Ftorence 
escreveu: "Senti um gol~ DO 
cora9io, DO sangue, !Ia medu
la dos ossos, em todo o 
ser. Reprimi, em mim ~.""'>.I 
o mais rude lolpe que já 
VaRI. tllt. me disse que • 

coberta era .~;u~;:~~~~ Arago. havia e 
demJ.a e que a Cimara 
Deputados havia dado uma 
compensa ao autor." 
~ o obscuro inventor 

ficará eotvnamenu. 
Campinas vai 
monumento 
n Hh<ules 
nA nA descnbPrta M. 



 

 

ORIENTAÇÕES PARA O USO DOS ARQUIVOS DIGITAIS 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence ao Instituto 

Hercule Florence ou a instituições parceiras. Trata-se de uma referência, a mais fiel 

possível, a um documento original. Neste sentido, procuramos manter a autenticidade e 

a integridade da fonte, não realizando interferências digitais além de ajustes de 

contraste, cor e definição. 

1. Utilizar este documento apenas para fins não comerciais 

Os textos e as imagens publicadas no IHF Digital são de domínio público, porém 

seu uso comercial não está autorizado. Alguns textos e imagens provêm de 

instituições parcerias e somente poderão ser utilizados após consulta 

(contato@ihf19.org.br). 

2. Créditos 

Ao utilizar este documento, você deve dar o crédito ao autor (ou autores), ao IHF 

Digital, ao acervo original e ao autor(es) da reprodução/tratamento digital. 

Solicitamos que o conteúdo não seja republicado na rede mundial de 

computadores (internet) sem prévia autorização do IHF e/ou da instituição 

parceira. 

3. Direitos do autor 

No Brasil, os direitos do autor são regulados pela Lei nº 9.610, de 19 de fevereiro 

de 1998. Os direitos do autor estão também respaldados na Convenção de Berna, 

de 1971. Se você acreditar que algum documento ou imagem publicada no IHF 

Digital esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, reprodução 

ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe imediatamente 

(contato@ihf19.org.br). 

4. Responsabilidades 

O IHF reserva-se o direito de alterar o conteúdo do site, sem necessidade de aviso 

prévio, assim como rejeita qualquer responsabilidade pela utilização não 

autorizada do conteúdo deste site por terceiros. 


